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AUDITORIA DE OBRAS INACABADAS NO

ESTADO DO PARANÁ



1055 OBRAS

INACABADAS

CADASTRADAS



DEFINIÇÃO DE OBRA 

INACABADA

ÅEmpreendimento cuja execução esteja

suspensa

ÅSem movimentação no canteiro de obras

ÅNo qual houve comprometimento

de recursos financeiros



PRINCIPAIS 

CAUSAS DE PARALISAÇÃO

Å65 % por falta de repasse de recursos

ÅFalhas de planejamento

ÅDesinteresse de novas administrações

ÅPendências judiciais



CONTROLES INTERNOS 

DAS PREFEITURAS

ÅFragilidades nas atividades de projeto, 

execução, fiscalização e controle de obras 

públicas

ÅVulnerabilidades nas áreas de contabilidade 

e patrimônio, que comprometem o 

acompanhamento contábil, orçamentário e a 

preservação do patrimônio público



DIVULGAÇÃO DO 

RELATÓRIO PRELIMINAR

ÅAtravés da imprensa

ÅVia Internet (www.tce.pr.gov.br) 

OPORTUNIDADE PARA:

ÅAprimorar controles externos e internos

ÅAlertar para o cumprimento da L. R. F.

TENDO EM VISTA O LONGO TEMPO NECESSÁRIO

PARA CHEGAR AO RELATÓRIO FINAL



AÇÕES DO TC PARA 

CONTROLAR O PROBLEMA:

Å Alertar o governo estadual, e os municipais, quanto a 

necessidade de cumprimento do artigo 45 da Lei de 

Responsabilidade Fiscal.

Å Criar um sistema informatizado de cadastro e 

acompanhamento de obras

Å Monitorar as obras já cadastradas orientando e verificando 

o cumprimento da LRF

Å Orientar as prefeituras para aperfeiçoar seus sistemas de 

controle de obras públicas



ENTÃO.... NADA DE NOVO

MAS É INTERESSANTE A ANÁLISE DOS 

ACONTECIMENTOS EM TORNO DAS 

OBRAS MAL SUCEDIDAS NOS 

ÚLTIMOS 24 ANOS



HISTÓRICO DE LEVANTAMENTOS

Å 1995 ðComissão Temporária das Obras Inacabadas do Senado;

Å 2000/2001 ðAuditoria de Obras Inacabadas no PR ðTCE PR;

Å 2003 a 2005 - Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e 

Fiscalização e Controle (CMA) do Senado;

Å 2005/2006 ðAuditoria de Obras Inacabadas em MG ðTCE MG;

Å 2006 - levantamento (TC 012.667-2006-4) sobre a situação das obras 

inacabadas com aplicação de recursos públicos da União ðTCU;

Å 2016 e 2017 - Comissão Especial das Obras Inacabadas, Senado (resultado 

inacabado);

Å 2017 a 2019 ðFiscalização conjunta TCE PR e Crea-PR em Obras 

Paralisadas;

Å 2018 ðTCU ðDiagnóstico de Obras Paralisadas;

Å 2019 ðIniciativa CNJ;

Å 2019ðATRICON/TRIBUNAIS DE CONTAS ðDiagnóstico de Grandes 

Obras Suspensas Paralisadas no País.



COMISSÃO TEMPORÁRIA DO 

SENADO FEDERAL -1995 -

Å 2.214 OBRAS PARALISADAS;

Å NEM TODOS OS ÓRGÃOS PÚBLICOS 

FORAM PESQUISADOS

Å DADOS DECLARATÓRIOS

Å VISITAS A ÓRGÃOS E ALGUMAS OBRAS

Å RECURSOS DA UNIÃO



INICIATIVAS DE CRIAÇÃO DE

CADASTRO DE OBRAS PÚBLICAS

2007 ðAcórdão TCU - determinou ao MPOG implementar sistema de 

informações para registro dos dados das obras públicas executadas com 

recursos federais; SISTEMATICAMENTE NÃO ATENDIDO

PLS 439/2009 ðcontrole centralizado de informações sobre as obras públicas 

custeadas com recursos federais, determinando a criação de um cadastro 

informatizado de obras federais.

PLS 222/2015 - Sen. Wilder Morais - com alguns aprimoramentos mas com o 

mesmo objetivo, mas este PLS também foi arquivado ao final da legislatura de 

2018.

POR INICIATIVA DO IBRAOP/ CREA -PR/ SEN. JEFFERSON PRAIA:

ARQUIVADO EM 2014, SOB PARECER DA SEN. GLEISI HOFFMAN PELA DESAPROVAÇÃO (APÓS 

PASSAR POR TODAS AS COMISSÕES)



INICIATIVAS DE CRIAÇÃO DE

CADASTRO DE OBRAS PÚBLICAS

ÅTCE SC ðSFINGE

ÅTCE PR ðSIM / OP

ÅTCE MT ðGEO-OBRAS

ÅTCE PI ðOBRAS WEB

ÅTCE PB - GEOPB

ÅTCE MG ðGEO-OBRAS

ÅTCDF - SISOBRAS

ÅTCE RO - SIGAP OBRAS

ÅTCM RJ ðSICOM

ÅTCE GO ðGEO-OBRAS

ÅTCE RS - SISCOP

ÅOUTROS

ALGUNS SISTEMAS CRIADOSNOS TRIBUNAIS DE CONTAS:



SISTEMAS DE CADASTRO DOS 

TRIBUNAIS DE CONTAS 

FACILITAM o controle, mas não resolvem tudo, porque o maior 
problema está: 

V NO PLANEJAMENTO / PROJETO / GESTÃO 

INADEQUADOS ;

V NA CORRUPÇÃO ;

V NO NÃO CUMPRIMENTO DA LAGISLAÇÃO ; E

V NA IMPUNIDADE



PLANEJAMENTO, PROJETOS E 

GESTÃO INADEQUADOS



FLUXO DE EXISTÊNCIA DE 

UMA OBRA

PPA

LDO

LOA

PLANEJAMENTO

PROJETOS E

LICITAÇÃO

CONTRATO 

E

EXECUÇÃO

ENTREGA 

E 

OPERAÇÃO



FLUXO DE EXISTÊNCIA DE 

UMA OBRA

PPA

LDO

LOA

PLANEJAMENTO

PROJETOS E

LICITAÇÃO

CONTRATO 

E

EXECUÇÃO

ENTREGA 

E 

OPERAÇÃO

ÅFALTA DE DADOS GERENCIAIS CONSOLIDADOS

ÅPRECARIEDADE DAS UNIDADES DE ENGENHARIA

ÅINTERESSES PESSOAIS  E ELEITOREIROS



FLUXO DE EXISTÊNCIA DE 

UMA OBRA

PPA

LDO

LOA

PLANEJAMENTO

PROJETOS E

LICITAÇÃO

CONTRATO 

E

EXECUÇÃO

ENTREGA 

E 

OPERAÇÃO

ÅINTERFERÊNCIAS 

POLÍTICAS, SEM 

CRITÉRIOS TÉCNICOS

ÅEMENDAS 

PARLAMENTARES

ÅFALTA DE DADOS GERENCIAIS CONSOLIDADOS

ÅPRECARIEDADE DAS UNIDADES DE ENGENHARIA

ÅINTERESSES PESSOAIS  E ELEITOREIROS



FLUXO DE EXISTÊNCIA DE 

UMA OBRA

PPA

LDO

LOA

PLANEJAMENTO

PROJETOS E

LICITAÇÃO

CONTRATO 

E

EXECUÇÃO

ENTREGA 

E 

OPERAÇÃO

ÅINTERFERÊNCIAS 

POLÍTICAS, SEM 

CRITÉRIOS TÉCNICOS

ÅEMENDAS 

PARLAMENTARES

ÅFALTA DE DADOS GERENCIAIS CONSOLIDADOS

ÅPRECARIEDADE DAS UNIDADES DE ENGENHARIA

ÅINTERESSES PESSOAIS  E ELEITOREIROS

ÅPRECARIEDADE DAS UNIDADES DE ENGENHARIA

ÅLIMITAÇÕES DE EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ÅCORRUPÇÃO



ANOTAÇÕES DO RELATÓRIO 

DO SENADO ð1995



ANOTAÇÕES DO RELATÓRIO 

DO SENADO ð1995



INFLUÊNCIA DE ANO 

ELEITORAL NA L.O.A.

(Denise Gomele André Luiz Fernandes ðTCE PR ðXIII Sinaop - 2010)



ANOTAÇÕES DO RELATÓRIO 

DO SENADO ð1995



ANOTAÇÕES DO RELATÓRIO 

DO SENADO ð1995



ANOTAÇÕES DO RELATÓRIO 

DO SENADO ð1995



ANOTAÇÕES DO RELATÓRIO 

DO SENADO ð1995



HÁ 24 ANOS JÁ SE SABE

SÃO CAUSAS DO PROBLEMA:

ÅPLANEJAMENTO INADEQUADO DESDE A 
CONCEPÇÃO DOS PLANOS DE GOVERNO;

ÅINTERFERÊNCIA POLÍTICA NO 
PLANEJAMENTO, SEM CRITÉRIOS TÉCNICOS;

ÅCORRUPÇÃO;

ÅDESCASO COM A APLICAÇÃO DAS TÉCNICAS 
DE ENGENHARIA;

ÅAMADORISMO NA GESTÃO DE OBRAS 
PÚBLICAS. 



OBSERVAÇÕES DO 

RELATÓRIO TCU 2018



ACÓRDÃOS DO TCU 

DE 2007 e de 2017ð



OBSERVAÇÕES DO 

RELATÓRIO TCU 2018 



OBSERVAÇÕES DO 

RELATÓRIO TCU 2018 



OBSERVAÇÕES DO 

RELATÓRIO TCU 2018 



ACÓRDÃO REFERENTE AO

RELATÓRIO TCU 2018

EXCELENTE RELATÓRIO ðRICO EM CONSTATAÇÕES

ACORDÃO COM DETERMINAÇÕES PARA RESOLVER OS 

SINTOMAS DO PROBLEMA



ÅNADA DE NOVO, DE NOVO!

OBSERVAÇÕES DO 

RELATÓRIO TCU 2018 -



OBSERVAÇÕES DE

PUBLICAÇÃO DA CNI - 2018



GRANDES OBRAS PARADAS:

COMO ENFRENTAR O PROBLEMA? CNI/2018

OBSERVAÇÕES DE

PUBLICAÇÃO DA CNI - 2018



GRANDES OBRAS PARADAS:

COMO ENFRENTAR O PROBLEMA? CNI/2018

OBSERVAÇÕES DE

PUBLICAÇÃO DA CNI - 2018



OBSERVAÇÕES DO 

RELATÓRIO DA ATRICON 2019



ATRICON E TCs ð2019

CAUSAS DE 

PARALISAÇÃO



ATRICON E TCs ð2019

ORIGEM DA

PARALISAÇÃO



NADA DE NOVO, 

DE NOVO!

ATRICON E TCs ð2019



ENTÃO, 

NADA DE NOVO 

EM 24 ANOS !!!! 



COMO OS GOVERNOS PODEM 

QUERER MUDAR A SITUAÇÃO, 

SE CONTINUAM SEMPRE 

REPETINDO OS MESMOS 

ERROS?



=> MAS OS GOVERNANTES 

QUEREM MESMO MUDAR A 

SITUAÇÃO?



PARA PENSAR.....

ÅATUALMENTE, É POSSÍVEL SABER QUANTOS 

VEÍCULOS (QUE SE MOVIMENTAM LIVREMENTE E 

SÃO MILHÕES) EXISTEM NO PAÍS, MARCAS, 

MODELOS, ANO DE FABRICAÇÃO, PROPRIETÁRIOS...

ÅMAS NÃO SE PODE TER REGISTRO DE TODAS AS 

OBRAS PÚBLICAS (QUE NÃO SE MOVEM DO LUGAR 

ONDE ESTÃO)



É INTERESSANTE EXISTIREM 

OBRAS SEM FIM? PARA QUEM?

PROJETA

LICITA

CONTRATA

Inicia a 

Execução

Surgem 

Problemas

De Projeto

ADITA

ATRASA

PARALISA
Altera Projeto

Adita

Recomeça

Contrato longo e 

confuso favorece:

ÅCorrupção;

ÅIneficiência;

ÅDesvio de recursos 



É INTERESSANTE EXISTIREM 

OBRAS SEM FIM? PARA QUEM?

Contrato longo e 

confuso favorece:

ÅCorrupção;

ÅIneficiência;

ÅDesvio de recursos 

AOS MAL 

INTENCIONADOS O MAIS 

IMPORTANTE É TER O 

CONTRATO.

A CONCLUSÃO DA OBRA 

NÃO É IMPORTANTE.



BASTA DE LEVANTAMENTOS 

INÚTEIS

OBRAS PARALISADAS OU INACABADAS

NÃO SÃO UM PROBLEMA EM SI

MESMAS, MAS O SINTOMA MAIS

GRAVE DA NEGLIGÊNCIA DOS

GOVERNOS EM TODAS AS FASES DA

REALIZAÇÃO DE OBRAS PÚBLICAS,

DESDE O PLANEJAMENTO ATÉ A

EXECUÇÃO.



RECOMENTAÇÕES OBJETIVAS 

PARA RESOLVER O PROBLEMA



REGISTROS DE 

ART E 

REGISTROS 

PROFISSIONAIS

CADASTRO 

DE OBRAS 

DA UNIÃO

INOVAÇÕES PARA CONTROLE

SISTEMAS DE CADASTRO DE 

OBRAS PÚBLICAS

SISNOOP

INFORMAÇÕES 

DE OBRAS DOS 

TC



CADASTRO DE 

OBRAS DA 

UNIÃO

Å REGISTRA TODAS AS OBRAS 

PÚBLICAS EM BANCO DE DADOS;

Å UTILIZA IDENTIFICADOR ÚNICO 

PARA CADA OBRA, AMARRADO À 

COORDENADA GEOGRÁFICA;

Å CONCEITO DE UM ÚNICO IMÓVEL 

E REGISTRA TODAS AS 

INTERVENCÕES SOBRE ELE;

Å REGISTRA OUTROS DADOS DE 

INTERESSE PARA GESTÃO E 

CONTROLE

SISTEMAS DE CADASTRO DE 

OBRAS PÚBLICAS



REGISTROS DE ART 

E REGISTROS 

PROFISSIONAIS

REGISTRA:

Å ART DE CADA SERVIÇO DOS 

ENGENHEIROS;

Å DADOS DAS OBRAS;

Å LAUDOS DE VISTORIAS DOS 

FISCAIS DOS CREAS;

Å LIVRO DE ORDEM 

ELETRÔNICO;

Å CÓPIAS DOS PROJETOS (EM 

PDF)

SISTEMAS DE CADASTRO DE 

OBRAS PÚBLICAS



SISNOOP

INFORMAÇÕES DE 

OBRAS, OBTIDAS 

PELOS TC 

Å REGISTRA TODAS AS OBRAS 

PÚBLICAS EM BANCO DE 

DADOS;

Å UTILIZA IDENTIFICADOR 

ÚNICO PARA CADA OBRA, 

AMARRADO À COORDENADA 

GEOGRÁFICA;

Å CONCEITO DE UM ÚNICO 

IMÓVEL E REGISTRA TODAS AS 

INTERVENCÕES SOBRE ELE;

Å REGISTRA OUTROS DADOS DE 

INTERESSE PARA 

FISCALIZAÇÃO E CONTROLE

SISTEMAS DE CADASTRO DE 

OBRAS PÚBLICAS



A INTEGRAÇÃO DOS 3 SISTEMAS 

PROPORCIONARÁ:

Å ACESSO IMEDIATO À SITUAÇÃO DE 

CADA OBRA ðCONTROLE GERENCIAL;

ÅFIM DOS òLEVANTAMENTOS DE OBRAS 

INACABADASó ðBASTA APLICAR UM 

FILTRO NO SISTEMA;

Å RASTREABILIDADE DOS AUTORES DE 

PROJETOS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA, 

ASSOCIADOS A CADA OBRA;

Å CONSOLIDAÇÃO DE DADOS PARA 

PLANEJAMENTO DE OBRAS E DE 

PROGRAMAS DE GOVERNO;

Å FACILIDADE DE CONTROLE EXTERNO;

Å TRANSPARÊNCIA E CONTROLE SOCIAL.

SISTEMAS DE CADASTRO DE 

OBRAS PÚBLICAS



OBRAS SEM FIM ðINOVAÇÕES 

PARA PLANEJAMENO E GESTÃO
REESTRUTURAR AS UNIDADES 

TÉCNICAS DE ENGENHARIA :

Å PESSOAL CAPACITADO (ENG /ARQ);

Å EQUIPAMENTOS ATUALIZADOS;

Å TECNOLOGIA (BIM; DRONES;

Å COMPUTADORES; SOFTWARE);

Å SALÁRIOS COMPATÍVEIS COM A 

ATIVIDADE (ATRAIR OS MELHORES 

PROFISSIONAIS).

MELHORES SERVIÇOS, COM MENOS 

DEMANDA DE PESSOAL.


